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O patógeno ameaçador


			Conheci um engenheiro mecânico que depois de viver por longos anos nos Estados Unidos resolveu retornar ao Brasil. Comprou um pedaço de terra no meio da floresta, no Amazonas, construiu uma cabana e decidiu ali morar em companhia da mulher. O local, totalmente desprovido de serviços públicos levou o casal a conviver em um ambiente no mais absoluto contato com a natureza. O que tinha aquele homem de simples era também um verdadeiro arsenal de sabedoria.


			Foi em uma manhã de sábado, saindo de Manaus, ao me dirigir para a cidade de Manacapuru para usufruir um final de semana. Resolvi mudar de curso depois de seguir uma placa indicando que ao dobrar à direita se poderia chegar a Novo Airão, distante a cerca de 90 km de Manaus. Naquela época ainda não existia a ponte que liga a capital amazonense ao município de Iranduba localizado às margens do Rio Negro ligando outras cidades situadas no outro lado do rio. A ponte, com extensão de 3,6 km foi construída para substituir as balsas que faziam a travessia de passageiros e veículos para depois seguir viagem pela rodovia AM-070 que liga Manaus a essas localidades.


			Novo Airão reúne grande parte de descendentes da população que habitava a Velha Airão abandonada pelos antigos moradores por conta de um violento ataque de formigas de fogo – espécie conhecida ao possuir uma substância que ao picar o ser humano injetam um veneno causando coceira, inchaço e dor intensa. Por conta disso, os moradores foram alertados que as formigas poderiam ser tão perigosas quanto a outros insetos conhecidas como portadores de microrganismos nocivos. Mas não foram apenas as formigas as responsáveis pelo êxodo daquela antiga povoação. A velha cidade começou a ser abandonada assim que cessou o momento de glória daquele município que teve seu auge durante o primeiro Ciclo da Borracha ocorrido entre 1880 e 1912 quando a cidade concentrava o resultado da produção do látex das regiões do alto Rio Negro, Rio Jaú e Rio Branco. Com o declínio daquela fase, a cidade também sucumbiu e os moradores do então vilarejo passaram a buscar outras localidades onde poderiam se estabelecer. 


			Depois de percorrer uma rodovia de piçarra por vários quilômetros onde não se via uma viva alma e nenhuma habitação nos dois lados da pista, cheguei àquela pequena cidade às margens do Rio Negro. Local tranquilo e quase ninguém nas ruas, o que mais chamava atenção naquele lugarejo era o arquipélago das Anavilhanas que podia ser visto a partir da orla do rio. Ali, um grupo empresarial ergueu um empreendimento hoteleiro para receber turistas estrangeiros aproveitando os atrativos daquela região composta de quase 400 ilhas, muitos lagos, inúmeros estreitos e canais de rios cujos furos formam um fantástico labirinto entre florestas repletas de animais silvestres, pássaros das mais diversas cores e plumagens e inúmeros bolsões fluviais apropriados para pesca esportiva.


			Havia rumores que ali, também, teria sido construído outro hotel, hoje desativado, tendo como principal finalidade abrigar velhos aposentados ligados à organizações criminosas estrangeiras. Reduto fechado e altamente vigiado por um grupo de seguranças especialmente treinados para proteger mafiosos de idade avançada quando estes decidiam sumir sem deixar rastros, teria sido idealizado para proteger muitos daqueles que tinham dívidas a pagar com a justiça de seus países. Tal informação nunca foi comprovada e não passaria de boatos potencializados pelo imaginário dos caboclos que habitam a região.


			A partir daquela visão ao longe, minha acompanhante mostrou interesse em atravessar o rio e conhecer de  perto o que aquela ilha postada bem à frente da cidade e o que o local tinha de interessante a oferecer. Procurei alguém que pudesse fazer a travessia mas o único pequeno barco que fazia aquele percurso estava com o motor avariado. Tudo indicava que teríamos de retornar frustrando a nossa iniciativa de melhor conhecer aquele lugar. Durante a nossa rápida conversa com o dono da embarcação, ao perceber o nosso desapontamento, comentou sobre a existência de um casal que habitava uma propriedade em um dos ramais a partir da rodovia e ele não se importaria em nos levar até lá. 


			Foi como conheci uma figura falante, dono de um arsenal de boas histórias. A partir daquele dia nos tornamos bons amigos. Assim que podia retornava àquele agradável refúgio para jogar conversa fora e descansar após dias exaustivos de trabalho. O local era bastante convidativo. Desde a entrada principal que se estendia por cerca de dois ou três quilômetros a partir da estrada principal. Para chegar até lá era preciso adentrar a floresta por meio de uma pequena via estreita, tortuosa e bem cuidada cujo leito repleto de folhas secas destacava a posição das árvores mais exuberantes dispostas em um cenário que enchia os olhos. Ao findar a estrada, deparamo-nos com um imenso vale onde fomos recebidos com dois amplos sorrisos e passamos o restante do dia por lá. Valeu a pena.


			Após o almoço, fomos nos sentar à beira do pequeno riacho que abastecia de água aquele recinto e o dono da casa fez questão de explicar por que resolvera morar naquelas brenhas. Para ele, viver na floresta era estar em plena integração com a natureza. Não apenas ele, mas também a mulher depois que mudaram para aquele pedaço de chão que passaram a chamar de Vale Feliz. Foi um verdadeiro renascimento para eles. Aprenderam a viver e a respirar de uma forma diferente, contemplando e se conectando com aquele ambiente e consigo mesmos e acompanhados do inseparável Escubidu, um adorável cão vira-lata que dividia aquele espaço com eles. 


			– Sente este ar puro, veja a água limpa desta nascente, o canto dos pássaros e o cheiro da mata – Gabava-se o dono daquele espaço dizendo que não tinha intenção de trocar aquele lugar por nenhum outro. Fez uma breve comparação em relação ao tempo em que viveu em Nova Jersey mesmo sendo aquele estado norte-americano, segundo ele, um bom lugar para se viver.


			A sinergia que abateu sobre os casais me estimulou a perguntar por que muitas pessoas decidem se isolar depois que chegam a certa idade. Mas me contive. Correria o risco de enveredar por um assunto sensível uma vez que, embora grande número de pessoas reconheça que a velhice até pode ser uma boa fase da vida, outra parte entende o contrário. A chamada terceira idade até pode durar 15, 30, ou mais anos, o que, somado à experiência adquirida, contribui para mudanças de rotinas e atitudes que podem fazer grande diferença na hora de buscar mais vitalidade e disposição para enfrentar o restante de anos que seguirão pela frente. 


			Mas esta simples reflexão caiu por terra no momento em que a moça que me acompanhava virou-se para os dois perguntando:


			— Vocês, com a idade que têm, não ficam preocupados, aqui sozinhos, longe de quase tudo?


			— Por favor, Andréia, desliga a chave. – Procurei alertá-la em voz baixa e um leve sorriso para não aparentar rigidez – Por acaso você teria algum preconceito contra os mais velhos? – sussurrei aos ouvidos dela. 


			— Não, Mário, ela está com toda a razão. Bastante razão – Interveio a esposa do dono da casa atenta a qualquer gesto dos recém-chegados como se quisesse estudar o comportamento dos dois.


			 Minha acompanhante ficou enrubescida, mas o dono da casa acabou indo também em seu auxílio ao responder de chofre e sem o menor embaraço que, de fato, é preciso estar atento aos incidentes que podem  ocorrer sem esperarmos. E que isso poderia acontecer àqueles que se disponham a viver longe da sociedade em busca de sossego. E que entendia perfeitamente a colocação da jovem mostrando que ela estaria externando cuidados por pessoas que acabara de conhecer e que aquele gesto seria uma propensão natural de quem se preocupa com o bem-estar de pessoas que se encontram em sua volta.


			Retornamos lá outras vezes. Quando decidíamos visitá-los, geralmente ficávamos em finais de semana e voltávamos para Manaus sempre no final da tarde de domingo. Em certo dia, tomei a liberdade de levar um amigo residente em Roraima que passava por sérios problemas de depressão. Era um feriado prolongado e o Álvaro que atuava no ramo da construção civil encontrava-se em Manaus tratando de negócios, ao nos encontrarmos, aceitou meu convite de acompanhar-me até o Vale Feliz. A convite do casal, lá permaneceu a semana inteira e retornou visivelmente revigorado depois de alguns dias em completo relaxamento. Quando retornei para buscá-lo, comentou agradecido pela oportunidade que teve de conviver com aquelas pessoas e experimentado ter visto da sacada da pequena cabana onde ficou hospedado uma onça pintada preguiçosamente debruçada no galho de uma árvore de onde podia ser observada à distância. Em tom de brincadeira, a partir daqueles dias, passou a me chamar de pedromário-da-silva-sauro em alusão à família Silva Sauro que na época fazia bastante sucesso na TV.


			O que mais me chamava atenção naquela figura que resolvera trocar o conforto da cidade grande para viver no meio da floresta era o profundo conhecimento que tinha adquirido sobre questões fundamentais sobre a existência do ser humano. Para ele, aquele lugar não lhe pertencia e, sim, à mãe-natureza. Ele e sua mulher estariam ali apenas acolhidos temporariamente em um espaço pertencente aos pássaros, aos animais silvestres e às árvores.


			O dono daquele recanto isolado, ao encontrar e se estabelecer naquele ambiente partiu de uma ação planejada desde à época em que residia na América do Norte onde viveu por muitos anos trabalhando e teve a oportunidade de fazer economias visando a se estabelecer no Brasil assim que viesse a perceber que o momento adequado de retornar ao seu país de origem viesse a acontecer. 


			– “Se não semeamos e não cultivamos, jamais colheremos alguma coisa – Ao querer dizer que aquela decisão foi amplamente planejada pelos dois e faziam de tudo para merecer aquela oportunidade que a natureza lhes oferecia. A partir daquele primeiro contato nossas visitas ao casal passaram a ser mais frequentes e aproveitava para adicionar na bagagem algumas garrafas de vinho que acompanhavam nossas despretensiosas e longas conversas versando sobre os mais diversos temas relacionados à existência humana, em suas mais diferentes fases. 


			Costumava ele dizer que a energia emanada do universo muda o tempo todo e, com isso, traz a seu reboque todos os acontecimentos que regem a vida e funcionam como as águas de um rio que não param em um só lugar. E assim, como bem ensina a sabedoria popular, águas passadas não movem moinhos o que de fato é verdade porque o curso de um rio se dirige sempre para um determinado lugar e não volta e, de alguma forma, acaba no mar. Assim como a brisa, fenômeno que se desloca do continente em direção ao mar e que jamais será a mesma. Por fim, que todos os seres vivos são conduzidos para um inevitável fim não apenas em função do enfraquecimento iniciado com o processo de envelhecimento, mas, também, quando afetados por acontecimentos ou incidentes fortuitos e inesperados que estão fora das nossas previsões naturais. Aquele velho recluso se dizia convencido de que, felizmente, cada um é dono da nossa própria realidade uma vez que temos a liberdade de plantar o que desejamos, da mesma forma que os resultados são devolvidos seguindo as regras daquilo que o Universo nos proporciona.


			

			


			De certa forma, talvez o Isidro – como ele se chama —, tenha contribuído, mesmo após alguns anos depois de tê-lo conhecido, a me levar a pensar em muitos de seus questionamentos e me inspirar, em parte, a escrever este livro acrescido de algumas das minhas experiências pessoais. Isidro costumava ir mais além. Gostava de se reportar às organizações empresariais, corporativas e religiosas, políticos, pequenos, médios e grandes empreendedores que a seu ver também seriam afetados em sua trajetória por conta de caprichos naturais que, quase sempre, estão fora do nosso controle.


			Foi assim que ao rememorar o inusitado encontro ocorrido naquela clareira natural no meio da floresta, no interior do Amazonas ocorrido há várias décadas, arremeteu para o dia em que decidi juntar-me a um pequeno grupo de amigos para aproveitar um longo final de semana em uma chácara nos arredores de Belém que, por força das circunstâncias, se estendeu por um período além do previsto. De fato, não imaginaria que aquela pequena temporada viria a me estimular a escrever sobre assuntos que fugiam à minha especialidade profissional e acabou se transformando em um hábito que mantenho até hoje como uma espécie de hobby. Só que neste caso acabou se transformando em livro. E, caso disponha de tempo e disposição adequados, certamente que outros virão. 


			Tudo começou com o surgimento do Covid-19, o conhecido agente patogênico altamente infeccioso que surgiu na Ásia e se espalhou mundo afora. Sem nada de muito importante a fazer a não ser pegar o notebook e passar a escrever, aquele período pelo menos serviu para estimular a colocar em prática uma iniciativa que serviu como válvula de escape para enfrentar aqueles dias que, para mim, pareciam intermináveis. Foi um período em que a humanidade enfrentou aquela séria pandemia que ceifou milhões de vidas e cujos desdobramentos causaram e continuam causando inúmeras controvérsias.


			Transcorria o mês de fevereiro de 2020, quando alguns meses antes o vírus letal que até então ainda não tinha afetado brasileiros. Mas as notícias colocavam em polvorosa a população justamente no mesmo período em que o mais popular e festivo acontecimento anual brasileiro, o Carnaval, atraía milhares de estrangeiros para o Brasil. Como é natural acontecer todos os anos, uma leva de brincantes se aglomerava na maioria das cidades brasileiras dando prenúncios que não ficaríamos à margem daquele surto que alterou completamente o cotidiano das pessoas. 


			De lá para cá, quando o número de mortes arrefeceu e os setores produtivos voltaram a funcionar, a vida de milhões de brasileiros, mesmo de forma lenta, voltou a seguir seu curso. E no hiato de tempo entre o início da pandemia e os dias de hoje passaram-se três anos e o projeto editorial que iniciei em 2020 sofreu algumas alterações, entre elas, uma leve mudança no título do livro. Curiosamente, aquele terrível mal, período em que o mundo praticamente parou, contribuiu não apenas para que eu redesenhasse o livro quando, também, milhares de pessoas passaram a repensar suas vidas — onde eu também me incluo.


			Depois de quase 800 milhões de pacientes oficialmente contaminados e a morte de pelo menos 20 milhões de pessoas, e os mais de 700 mil mortos só no Brasil, se aquela tragédia ensinou alguma lição e a humanidade mudou para melhor não sabemos ao certo. Foi um período, também, em que a grande imprensa assumiu de vez sua postura sensacionalista transformando aquele terrível mal em um verdadeiro espetáculo midiático. O Covid-19 foi muito mais explorado pela mídia do que o surgimento do vírus influenza quando, entre 1918 e 1919, chegou a vitimar cerca de 50 milhões de pessoas que contraíram o H1N1. 


			O fato é que o livro finalmente saiu. A obra, escrita de forma bastante simples e nada rebuscada, não tem o propósito nem a intenção de fazer exploração pública da vida pessoal de qualquer pessoa nem ultrapassar a linha de intimidade de quem quer que seja. Retrata não apenas boa dose do imaginário popular e verdades  escondidas pelo tempo, mas, também, sentimentos, conjecturas, pontos de vista e reminiscências que afetam qualquer ser humano.


			Figurantes surgem eventualmente para dar suporte à narração e aos diálogos que foram surgindo desde o primeiro dia em que me dispus a me recolher naquela casa de campo em companhia daqueles amigos. Assim, enquanto as conversas iam se desenrolando ao longo daqueles dias de isolamento, outros assuntos foram tomando corpo.


			Quando comecei a escrever a primeira versão não publicada, após meses depois, decidi rever trechos que pareciam estar desconectados. Ao reler os originais percebi que o título não condizia com aquilo que eu gostaria de transformar em livro dado a diversidade de assuntos no conjunto inicial da obra. Mas procurei manter seu arcabouço sem, no entanto, deixar de eliminar alguns trechos e acrescentar outros temas sem, contudo, descaracterizar o trabalho inicial. Com o passar do tempo, passei a adicionar mais assuntos diferentes o que acabou atrasando a produção gráfica. Mesmo com os indispensáveis adendos e a reconfiguração do desenho narrativo, posso afirmar que os fatos aqui narrados continuam tão verdadeiros como os concebidos na versão original. 


			Os personagens aqui mencionados existiram e talvez ainda estejam vivos para confirmar ou desmentir conforme as suas conveniências pessoais, já que se trata de fatos atribuídos a eles. Também não é intenção querer emprestar ensinamentos para os leitores, especialmente os mais jovens, tomando como base a experiência de vida dos envolvidos como se valesse ou não a pena terem feito o que fizeram ou deixaram de fazer.


			Sobre o provável tesouro escondido e até hoje abandonado, tomei como base o que eu ouvi de várias pessoas sobre as supostas arcas esquecidas que teriam sido deixadas a partir da base de umas das torres de um antigo templo religioso situado nas proximidades de Belém do Pará. Neste caso específico, como as informações colhidas por mim não podem ser provadas à luz da verdade, porém, entendo que se ficassem guardadas comigo certamente que estariam fadadas ao esquecimento total só permanecendo vivas nas restritas rodas de conversas entre os antigos moradores do lugar. Este tema é tratado como fato isolado no conjunto da obra, da mesma forma como outros aqui mencionados.


			Na verdade, os relatos a seguir serviram para que eu pudesse mostrar, à minha maneira de ver, que nada nesta vida é definitivo. Tudo está em constante mutação como bem diria o velho Isidro em suas longas divagações. Ao parafrasear o filósofo Sócrates ao lembrar que a única coisa que sabia – e dizia ter plena consciência disso – é que não sabemos de quase nada. Igualmente quando nos embrenhamos em nosso ser interior e descobrimos que não é fácil conhecer nem mesmo sobre nós, reconhecer os nossos limites e entender que temos não apenas um, e, sim, vários caminhos na hora de dar sequência ou retomar o controle dos nossos negócios e de nossas vidas em particular. Mesmo enfrentando os altos e baixos da vida que conduzem os nossos momentos de frustrações... e felicidades. 


		




		

			
 Uma clausura programada


			A planejada clausura já delineada desde o primeiro alerta sobre a pandemia do coronavírus despertou minha iniciativa de vir a ocupar a chácara que aluguei nos arredores de Belém. Ao ter a companhia de um casal de amigos mais a presença de uma ex-namorada residente em Fortaleza que viera a Belém a meu convite para aproveitar o feriado de Carnaval, aqueles dias se transformaram em um saudável convívio de pessoas interessadas em fugir do burburinho que o Carnaval provoca.


			Um dos participantes do grupo era Chico Beto, capitão reformado da Marinha. Beto foi meu contemporâneo na época em que servi a Marinha do Brasil, em Fortaleza. Preferi não seguir carreira militar e tomei caminhos totalmente diferentes daquele escolhido pelo meu amigo de infância.


			Naqueles fatídicos dias de fevereiro, enquanto os meios de comunicação dividiam seus noticiários dando conta do movimento dos blocos carnavalescos que enchiam as ruas e avenidas das principais cidades do país ocupando os noticiários televisivos, além de fatos políticos de maior relevância, chamavam atenção de milhares de brasileiros. O surgimento do novo coronavírus altamente letal que surgira na China e cujas consequências já afetavam alguns países da Europa previa a grande possibilidade de que poderia se disseminar para outros continentes e chegar ao Brasil, fato que realmente aconteceu e já é conhecido de todos e que não cabe aqui mencionar.


			Enquanto o governo federal mostrava-se indeciso em repatriar os brasileiros que estavam retidos na cidade chinesa, Wuhan, milhares de estrangeiros começavam a desembarcar nos portos e aeroportos do Rio de Janeiro, Salvador, Recife e outras cidades para ver de perto ou participar diretamente da maior festa popular brasileira, o Carnaval.


			O casal de visitantes fez o percurso de carro saindo do Rio de Janeiro passando por Brasília e, de lá, pegaram a rodovia BR-153, conhecida como Belém-Brasília. Chico Beto pretendia rever parentes e amigos de infância. De Belém, os dois prosseguiriam viagem para Manaus, de onde após passar alguns dias na cidade pegariam um barco em direção a Barcelos, terra natal da mulher Patrícia, onde desfrutariam uma temporada na casa de amigos e familiares.


			Ao chegar à capital paraense, a ideia do casal era despachar o veículo de Belém para Manaus por via fluvial e os dois seguiriam de avião para a capital amazonense. Com o desenrolar dos acontecimentos por conta do tal vírus que afetou algumas cidades brasileiras, entre elas a capital do Amazonas, o casal de viajantes optou em permanecer na casa de campo e fazer companhia ao amigo que pressentira a disseminação do vírus no Brasil e tratou de alugar a tal casa de campo naquela propriedade rural onde poderia manter-se longe, proteger-se daquela epidemia que mais tarde a OMS classificaria como pandemia e, simultaneamente, aproveitaria aquele lugar sossegado para escrever sobre um suposto tesouro escondido intercalando com outros assuntos que havia sido programado há algum tempo. 


			O temor que o vírus pudesse afetar qualquer pessoa que não respeitasse as medidas de isolamento social recomendadas pelas autoridades sanitárias virou neurose coletiva potencializada pelos meios de comunicação, especialmente a Rede Globo. 


			Assim que tomei conhecimento da presença do casal em Belém, sugeri um encontro em um restaurante na orla de Icoaraci, arredores de Belém, conhecido polo de artesanato que se tornou referência e roteiro obrigatório  para quem chega à capital paraense. É ali onde belíssimas cerâmicas são trabalhadas por humildes e simpáticos artesãos ao reproduzirem réplicas de vasos de antigas civilizações indígenas, especialmente as que habitavam o arquipélago do Marajó e a região do Tapajós.


			Icoaraci, além de ser um lugar tranquilo e agradável, também possui uma razoável praça gastronômica que reúne a típica culinária paraense, com destaque para os frutos dos rios e manguezais amazônicos, contribuindo para ser ponto destacado para turistas que visitam Belém. 


			Até então eu não conhecia a mulher de Chico Beto pessoalmente. Aproveitaria aquele bucólico lugar para apresentar a minha amiga que chegara dias antes de Fortaleza. Foi um almoço de confraternização de dois amigos que não se viam há um bom tempo quando colocaram os assuntos em dia e uma oportunidade para que as duas mulheres se conhecessem.


			Pedi ao garçom que preparasse uma mesa no calçadão protegido pelas sombras das árvores, na parte externa do estabelecimento, de onde se podia descortinar parte da baía de Guajará e receber a suave ventania que batia naquela manhã de sábado. Os barcos passavam ao largo e o calçadão estava repleto de outras mesas onde grupos de pessoas conversavam animadamente.


			— Você vem acompanhando, Mário, os noticiários que as emissoras de TV estão propalando sobre essa epidemia que surgiu na China?


			— Na verdade, Chico, já há algum tempo venho criando o hábito de assistir muito pouco aos telejornais. A não ser, vez por outra, ao noticiário da TV Cultura que entra no ar logo após as demais emissoras. A grande vantagem é que esta acaba fazendo um resumo das outras e aborda os assuntos mais importantes com a intervenção de alguns comentaristas que interpretam os fatos de acordo com os seus pontos de vista. Mas no geral acho que é perda de tempo dar muito crédito aos noticiários da TV. Para os veículos de comunicação buscar audiência é o que mais interessa. E o vale-tudo de que notícia boa é a ruim me leva a crer que já bastam os problemas que a gente enfrenta no dia a dia. Mas tenho acompanhado, sim — respondi.


			Diante daquele acontecimento, passar o feriado afastado do burburinho da cidade até que não seria uma má ideia na visão do casal que pretendia seguir viagem nos primeiros dias de março. Também uma oportunidade para os dois amigos de infância rememorar fatos passados em alegre convivência e em um ambiente tranquilo, reviver os tempos de moleques quando fugiam dos olhares das mães para bater pernas nas ruas da pequena cidade onde nasceram.


			Enquanto os dois casais organizavam os preparativos para o longo feriado, uma mistura de gente unia-se em torno da alegria em muitas capitais, grandes e pequenas cidades do país ganhavam movimento com milhares de turistas de diversos estados e nacionalidades. Foliões batiam novos recordes de público em Recife, Salvador e São Paulo. Blocos carnavalescos inundavam ruas e avenidas no Rio de Janeiro. O ministro Marcelo Álvaro Antônio, do Turismo, comemorava o movimento do setor com o pico de ocupação hoteleira, com milhares de turistas circulando pelas ruas, praias e restaurantes. A Confederação Nacional do Comércio (CNC) estimava uma movimentação próxima de R$ 9 bilhões de reais na economia brasileira. O país do Carnaval era uma festa só.


			Para fugir dos congestionamentos nas rodovias, os dois casais pegaram a estrada na tarde de quinta-feira. Chovia bastante. Quando os dois carros chegaram ao pequeno vilarejo indicado no mapa, atravessaram vagarosamente a rua principal até encontrar alguém disponível a ensinar o caminho que dava acesso ao imóvel alugado.


			— Não tem erro, doutor. Basta seguir adiante e na primeira entrada à direita pode dobrar — Explicou um  senhor de meia-idade que caminhava protegido sob um velho guarda-chuva.


			Quando chegamos ao lugar indicado fomos recebidos por seu Joaquim e sua mulher, dona Irene, os caseiros. Os dois já viviam ali há um bom tempo e habitavam a pequena casa ao fundo do amplo quintal. O forte temporal que se abatia sobre o lugar não impediu que os dos casais fossem recebidos com ares de boas-vindas. Após descarregar as tralhas e mantimentos que traziam nos porta-malas, os dois casais foram conhecer o interior do imóvel. Dona Irene, sempre muito sorridente, ofereceu-se a preparar um café para acompanhar uma terrina de macaxeira que acabara de sair do fogo enquanto seu Joaquim se encarregou de mostrar os aposentos do imóvel. Na ampla sala, janelas cortadas em arco e uma escada de largos degraus de madeira que levava ao andar superior onde ficavam os quartos de dormir, dando acesso a uma ampla visão do terreno repleto de árvores. Dois grandes sofás e um aparelho de TV postado na parede e algumas peças decorativas que se distribuíam no recinto mostrava que o lugar era bem cuidado.


			A chuva intermitente e o clima ameno convidavam para aproveitar a varanda lateral onde as redes foram armadas, ao tempo em que Virgínia e Patrícia se ocupavam em organizar os dormitórios e dona Irene arrumava os mantimentos nos armários da cozinha.


			Reinava ali um profundo silêncio não fosse o cair das águas sobre as telhas de barro e o ranger de um dos punhos da rede de Chico Beto que ali se balançava olhando para o tempo e assim as horas foram passando.


			A partir dali a casa de campo serviu de palco onde prevaleceu animados diálogos em grupo e o surgimento de naturais situações que acontecem quando pessoas se reúnem em lugares como aquele. Até podia ser em outro espaço. Uma ilha imaginária ao servir de abrigo após um inesperado naufrágio ou uma prisão aberta onde hipoteticamente pudesse ser plausível reunir homens e mulheres em um mesmo ambiente.


			Os diálogos que ocorreram entre aquelas pessoas que ali se foram fluindo gradualmente à medida que aquela situação incomum os obrigava conviver por um tempo mais prolongado do que esperavam, compelidos que foram ao enfrentar um retiro obrigatório provocado por circunstâncias impostas por acontecimentos alheios as suas vontades e assim a primeira versão do livro, com os respectivos personagens foi tomando forma.


			Desde então, aquele pequeno universo transformou-se em um palco onde o desenrolar dos fatos aconteciam com naturalidade e a subjetividade que bem caracteriza muitos dos assuntos aqui abordados, embora sem riqueza de detalhes. Pelo menos servia para aguçar memórias e lembranças ou simples recordações, conflitos pessoais, emoções e outros sentimentos que até poderiam estar relacionados ao próprio autor, ou tenham ocorrido por simples acaso. 


			O casal que se dispôs a ouvir os relatos que contribuíram para que este livro se tornasse realidade, por conta do bombardeio de notícias alarmantes que potencializou ainda mais apreensões fez o casal desistir da viagem para Manaus e decidiu permanecer na chácara por mais alguns dias até que pudessem ter a certeza de que podiam retornar ao Rio de Janeiro. O fato é que o ambiente serviu como cenário para estimular e instigar a imaginação de todos em um passeio pelo tempo, emprestando certa densidade aos diversos temas abordados conforme pode ser visto ao longo das páginas a seguir. 


		




		

			
 A parteira Joana


			Meus amigos de infância resumiam-se praticamente naqueles que moravam nas proximidades da casa dos meus pais. Chico Beto era um deles. Nascemos no mesmo dia em uma madrugada de outubro.


			No momento em que o velho relógio de parede que fazia parte da ornamentação da casa onde eu e meus irmãos nasceram, o som marcante daquela antiga relíquia cedeu lugar ao choro anunciando que o segundo filho do casal acabara de nascer.


			A experiente parteira Joana que já ajudara a parir dezenas de bebês naquela cidadezinha perdida do interior fazia os últimos procedimentos. Mesmo intimamente agoniada por saber que sentado no lado de fora, na calçada da casa, um homem aflito aguardava a próxima intervenção daquela boa mulher que, sem possuir a mínima base de conhecimentos médicos, mostrava serenidade para não transparecer o mínimo de preocupação à parturiente.


			Dona Joana sabia muito sobre tudo o que fazia e conduzia cada procedimento com o devido cuidado e atenção. Não era à toa que a maioria dos chefes de família escolhia os serviços da velha parteira, ciente de que acima de um ato médico as conversas que circulavam naquela pequena cidade garantiam que a velha Joana era a pessoa mais indicada para efetuar qualquer parto domiciliar por meio de seus conhecimentos e mãos hábeis.


			Naquela época quase todos os partos realizados em cidades longínquas deste Brasil eram realizados em casa e sem nenhum procedimento cirúrgico, ao contrário do que acontece atualmente. Sempre disponível, pois nunca sabia exatamente a hora que seria chamada, dona Joana nunca aprendera a ler e escrever. Mas entre os seus dotes especiais possuía sabedoria suficiente para perceber o caráter particular e íntimo das famílias que procuravam seus serviços e levar a bom termo os seus atributos pessoais adquiridos ao longo do tempo.


			Mesmo de forma empírica, acompanhava os últimos dias de gravidez até a hora do parto e dava orientações para que o perfeito estabelecimento da amamentação se consumasse, entre outros procedimentos indispensáveis que as mães necessitavam e faziam parte do seu vasto conhecimento adquirido ao longo de sua vida profissional.


			Com o incipiente serviço de saúde do lugar, um enfermeiro que geralmente também fazia o papel de médico, não atendia as necessidades dos moradores, limitando-se a aviar receitas que só enchiam os bolsos do dono da única farmácia. O velho Vasconcelos, proprietário do estabelecimento, pelo menos procurava manter um estoque regular de medicamentos básicos.


			Do lado de fora da casa de meu pai, o aflito homem sentado na calçada agitava as pernas esperando a hora de mais uma intervenção da boa mulher para acudir a esposa prestes dar à luz a um dos seus filhos. O impaciente homem, que atendia pelo nome de Belo, tempos depois passou a trabalhar para meu pai e ajudou a me livrar de um quase inevitável afogamento caso não possuísse a acuidade de observar a tudo que ocorria ao seu redor.


			— Avia, homem, leva isto contigo enquanto acabo de fazer as últimas recomendações à comadre — ordenou a parteira, entregando ao ansioso moço uma caixa de metal contendo uma tesoura já lavada e uns pedaços de barbante que deveriam ser colocados em uma panela de água fervente para o costumeiro asseio e higienização nos procedimentos que atenderiam a próxima parturiente.


			— A mulher já está sofrendo, dona Joana. E a criança pode nascer a qualquer momento! — disse o impaciente e nervoso homem que saiu às pressas carregando os apetrechos debaixo do braço em direção a sua casa a  poucos quarteirões dali.


			Após se certificar de que o recém-nascido estava bem e o estado de saúde da mulher que acabara de parir nada demonstrava de anormal, estabeleceu algumas recomendações. Dirigiu-se a meu pai orientando-o para que a mulher não ficasse desidratada oferecendo água se assim ela desejasse e preparasse uma canja para que restabelecesse as forças e saiu apressada caminhando por aquelas ruas estreitas.


			O sol estava prestes a raiar e já se ouvia o canto dos galos vindo de todas as direções com prenúncio de que mais um dia se aproximava. Quando lá chegou, a mulher já estava posicionada para o parto e não demorou muito para que aparecesse a cabeça do bebê, indício de que mais um parto normal estava prestes a acontecer.


			Amarrou o cordão umbilical com dois pedações de barbantes e, para sua alegria e alívio, o menino respirava bem e chorava bastante, mexendo as pernas e braços.


			Após secar o corpo da criança com panos secos e aquecidos, colocou o bruguelo próximo ao peito da parturiente para que a criança sentisse o contato da pele da mãe.


			Dona Joana recomendou à mulher que acabara de dar à luz para que tomasse chá de folhas de algodão roxo, por serem diuréticas e digestivas, combate hemorragias e inflamações, além de ajudar na produção de leite materno.


			Em seguida, a parteira pegou seus apetrechos e caminhou em direção à sua casa. Cruzou com o velho aguadeiro, como era chamado o homem da carroça de pipa puxada por dois bois fazendo seu trajeto diário abastecendo as residências de água potável extraída de uma fonte cuidadosamente conservada, herança da família de muitas gerações. Bem alimentados, os serenos animais, ao caminhar lentamente, se sentiam à vontade para soltar os estrumes que ficavam espalhados pela rua.


			Já nas primeiras horas da manhã e com o sol aberto, os sinos pendurados no pescoço dos animais davam sinais de que o carro-pipa estava se aproximando com o carroceiro que herdara aquela profissão dos seus ancestrais desde os remotos anos 1800, garantindo água potável à boa parte da população. Aquela atividade era tão antiga que várias gerações da mesma família tiraram seu sustento cobrando um valor simbólico por cada lata d’água apanhada por meio de uma grande torneira de madeira que ficava na parte posterior da carroça. Um ritual diário que perdurou por muitas décadas. Não só retirava o precioso líquido da pipa construída em madeira como o aguadeiro adentrava as casas enchendo os potes das cozinhas, criando uma familiaridade como se o sempre sorridente homem que abastecia água para o consumo doméstico já fizesse parte do cotidiano das famílias que compravam seu produto.


			Dia radiante, os sinos da igreja matriz insistiam em suas badaladas chamando os fiéis para a missa da manhã, pescadores saindo de suas casas caminhando pelas ruas em direção ao porto barrento para apanhar suas canoas de madeira para seguir a labuta diária anunciando que ali mais um dia movimentado ocorreria e só se aquietaria nas proximidades do meio-dia quando as pessoas que ficavam em casa, paravam para a hora da ceia e depois deitavam em suas redes e se deleitavam ao costumeiro descanso vespertino depois do almoço.


			Naquele dia, mais duas crianças em curto espaço de tempo de nascimento entre um e outro chegavam ao mundo pelas mãos daquela parteira que ficou na memória de muitas gerações. O primeiro fui eu e o segundo Francisco Roberto de Souza, que mais tarde passou a ser chamado pelo nome de Chico Beto. 


			Sendo eu o segundo filho daquele pescador que ganhava a vida construindo e despescando currais, fui uma criança travessa e irrequieta que exigia cuidados e atenção redobrados da minha mãe que sempre procurou cuidar dos filhos com esmero. Esperto em fazer amizade com crianças da mesma idade, ficava encabulado quando ouvia dos mais velhos eventuais elogios sobre a acuidade e visão de vida que eu demonstrava mesmo  considerando minha pouca idade. Na verdade, eu não deixava de ser igual às demais crianças. A única diferença era ter me acostumado a frequentar a biblioteca municipal para acrescentar algo a mais da educação formal que eu recebia dos professores da escola que eu frequentava.


			Meu pai, Gregório Amaral da Costa, homem cuidadoso, igualmente rigoroso e protetor daquela pequena família, ensinou desde cedo a seus filhos que a retidão de comportamento era indispensável na condução da vida. E dificilmente batia nos filhos a não ser em situações extremas quando minha mãe fazia chegar a seus ouvidos alguma situação que considerava fora dos padrões familiares. Minha mãe, ao contrário, talvez por medidas corretivas ou por estar sobrecarregada com as demandas domésticas, acabava descontando no filho mais travesso, ou seja, eu mesmo, constantes sovas que serviam para me deixar quieto pelo menos por algumas horas. Em retaliação ou talvez por birra ou vingança infantil, insistia nas minhas peraltices o que seguramente provocava mais cipoadas no couro.


			O chefe da minha família fazia questão de dar bons exemplos. Apesar da pouca escolaridade que possuía, era um homem de aguçada consciência social ao ponto de convencer minha mãe a ensinar filhos de pescadores. Sem nada ganhar de salário, passou cerca de dez anos alfabetizando crianças que frequentavam uma escola improvisada sediada em uma das salas da Colônia de Pescadores, instituição que meu pai ajudou a fundar e a presidiu por vários anos. 


			Como se pode ver, minha origem é de família humilde. Meus pais nunca demonstraram aparência de qualquer sentimento de vaidade já que, na visão deles mesmos, não tinham grandes motivos para isso. Embora fossem pessoas simples e de pouco estudo formal, nem por isso os impediram de contribuir para que os filhos tomassem seus próprios rumos, embora sempre lembrando sobre os cuidados que deveriam ser tomados no momento de enfrentar desafios e dificuldades que certamente encontrariam pela frente.


			A convivência com meus irmãos no período de infância não foi das melhores. Mas nada que comprometesse um relacionamento suportável. Aprendi com eles, e com o tempo, que sempre existiria um vínculo natural relativamente saudável embora tenha havido uma profunda descontinuidade de convívio familiar. Com o passar dos anos, as relações acabaram se tornando distantes, frias e pouco frequentes, uma vez que o silêncio é igualmente responsável assim como a distância geográfica que separa as pessoas. A constante falta de contato presencial, sem dúvida, acaba deixando uma lacuna que se expande com o passar dos anos e contribui para um inevitável afastamento. Sejam entre filhos e seus pais, irmãos, parentes e também amigos. Fragmentos de lembranças de fatos ocorridos na infância talvez também contribuam para isso. Sem dúvida, por conta das minhas travessuras e os clamores durante as surras que soavam como música aos ouvidos do meu irmão mais velho refletiram por longo período até o momento em que me conscientizei que as sovas que levei de minha mãe certamente serviram para que eu não tomasse um caminho tortuoso. 


			Na minha época de infância muitos pais agiam assim e não costumavam conversar ou aplicar outras formas de educação familiar o que nos leva a pensar que não podemos descartar a opinião de muitos psicólogos, psicoterapeutas e assistentes sociais quando afirmam que procedendo dessa forma muitos pais desinformados contribuem para que crianças cresçam traumatizadas e na maioria das vezes, depois de adultos, acabam repetindo as mesmas práticas daquilo que sofreram. Não foi o meu caso. As lembranças dos corretivos que recebi serviram, entre outros benefícios, para que não aplicasse os mesmos procedimentos aos meus filhos.


			Este tipo de educação à base de corretivos na maioria das vezes traumatizantes ou posturas inadequadas por parte dos pais pode se transformar em desdobramentos que afetam pessoas ao chegarem na idade madura. Por exemplo, conheço casais que depois de casados optam em não ter filhos. Na visão de algumas pessoas podem  ser vistos como uma decisão até certo ponto egoísta. Mas não é. Trata-se de um direito de cada um fazer suas próprias escolhas e isso deve ser respeitado. 


			Não pretendo explorar esse tema, embora, talvez, seja pertinente mencionar que esta é uma das razões por que filhos mesmo que não tenham recebido punições corporais, mas enfrentaram insultos verbais, ao contraírem matrimônio decidem a não colocar filhos no mundo. Mesmo assim, não foi este o meu caso. Mas, como não poderia deixar de ser, existe, e continuará existindo, aqueles que pensam o contrário. Seja por medo de perder a liberdade ao ter filhos; Interferir em suas paixões que porventura contribuam para alterar o modo de vida do casal com o aumento de responsabilidades o que pode impedir também planos traçados sobre a vida profissional; A sonhada perspectiva de poder viajar livremente, ou, até mesmo, mexendo com a vida que se quer levar perpassando por questões de juventude e beleza e outros componentes sociais e estéticos, e demais cobranças que segundo os psicólogos fazem parte da natureza humana.


			Ao casarem, e com o andar dos anos, suas prioridades passam a ser marido e esposa, e, na maioria das vezes, o único elo entre pais e filhos acaba ficando restrito a uma simples certidão de nascimento mesmo que em determinado tempo tenham morado debaixo do mesmo teto. 


			Muitos deles até esquecem ou fazem de conta que aqueles que os trouxeram ao mundo têm pouca importância ou quase nenhuma. Alguns até se retraem como mecanismo de defesa para que não se sintam obrigados a aturar a inevitável velhice que chega àqueles que tiveram a sorte ou a infelicidade de se manterem longevos, que os leva ao desconforto de suportar um envelhecimento biológico irreversível e sem ter ninguém da família por perto. A não ser quando os velhos têm uma gorda conta bancária ou um considerável patrimônio. Que motivação mais atraente do que essa para manter os filhos por perto? Ao contrário disso, muitos pais que conseguiram viver por longo tempo acabam conformados em passar grande parte do dia na varanda de suas casas sentados em uma cadeira de balanço esperando a morte chegar. A culpa até pode ser atribuída pelo sentimento gerado pela ausência paterna já que a falta de presença contribui para, lá na frente, ser vista como uma pessoa ausente, mesmo causado por circunstâncias diversas, muitas delas inevitáveis como é o caso da separação de marido e mulher. Também, a distância geográfica separa as pessoas que se amam, da mesma forma que o silêncio provoca o inevitável afastamento por conta da falta da presença física, da comunicação verbal presencial hoje substituída pelos recursos digitais muito mais eficientes se comparados àqueles que eram utilizados antigamente como as tradicionais cartas atualmente substituídas pela praticidade e velocidade dos e-mails e Whatsapps. Os mais velhos sabem a importância e a satisfação quando o carteiro batia na porta de suas casas trazendo novidades de parentes e amigos distantes.


			Muito já foi escrito sobre este tema onde o livro aberto dos sentimentos de muitos filhos aborda esse tipo de comportamento que está longe de possuir caráter apenas genético. No geral, pode ser atribuído ao comportamento humano característico dos dias atuais moldado pela constante evolução das novas tecnologias que transformam o ambiente em que vivemos e se tornaram tão envolventes como é a influência da mulher ou do marido e até mesmo a intervenção de amigos que contribuem para alterar determinadas condutas que afetam as relações parentais. 


			É muito provável que os psicólogos e psicoterapeutas tenham razão: A origem disso tudo tem começo na infância, prolonga-se pela adolescência especialmente por conta de relacionamentos familiares que acabam criando marcas profundas provocadas por medo, insegurança e ansiedade, estimulando os filhos a seguirem suas próprias vidas longe de casa. Muitas vezes até precocemente antes mesmo de atingirem a adolescência e a maturidade. Quando começam a engrossar o pescoço, e pela forma como são tratados – não só pelos pais, mas, também, pelos irmãos, acabam provocando um afastamento como principal saída para preservar o seu  próprio bem-estar, a saúde emocional e, por iniciativa pessoal, construir a sua própria história. Mesmo que tenham que passar por necessidades, realizar desejos na maioria das vezes não consumados de imediato e conviver com dificuldades e angústias que, queira ou não, servem de aprendizado para desenvolver uma relação mais saudável consigo mesmos. 


			Apesar de meus pais não terem sido um exemplo do tradicional carinho para com os filhos, seus métodos de educação familiar, incluindo os castigos físicos a que me submeti em meus tempos de criança, pode ter contribuído para eu entender desde cedo que educar pelo medo não é a melhor solução. Embora minha intenção neste livro não seja discorrer sobre minha vida pessoal, a não ser alguns tópicos para compor a narrativa temporal, o modelo de educação familiar que recebi certamente que moldou meu comportamento como pai ao respeitar o comportamento e atitudes de meus filhos. Tanto é que jamais culpei meus genitores por quaisquer medidas impostas por eles. Muito pelo contrário: Acima de tudo, nutro admiração, orgulho e imensa gratidão por ter recebido ensinamentos que serviram bastante no futuro a partir do momento quando decidi caminhar com as minhas próprias pernas depois do período em que fiquei sob sua guarda.


		




		

			
 Vigia de Nazaré


			Foi naquela improvisada e pequena escola onde eu e meu irmão mais velho, além de outras crianças, algumas delas hoje empresários e profissionais liberais, aprenderam a ler e a escrever. Na casa de meus pais, o abnegado Gregório chegou a manter uma pequena farmácia para atender familiares de pescadores que chegavam a passar meses em alto-mar embarcados nas antigas vigilengas, embarcações que sumiram do mapa e, inexplicavelmente, até hoje nenhuma autoridade da cidade teve a iniciativa de mandar erigir um monumento para lembrar aquelas lendárias embarcações e a saga daqueles bravos homens que nelas embarcavam desafiando o mar aberto. Muitos deles pereceram em naufrágios ao arriscarem-se a enfrentar o extremo mar do Norte onde passavam meses embarcados, munidos apenas de suprimentos básicos, especialmente grandes quantidades de sal para conservar os pescados e trazer para serem comercializados no mercado municipal. Geralmente aportavam de volta no período das festividades do Círio de Nazaré da cidade, evento religioso que ocorre no segundo domingo de setembro de cada ano. 


			Atualmente, mesmo que aquela cidade, apesar de reunir em seu entorno uma história relativamente rica não chega a oferecer atrações substanciais. O descuido da própria população e o descaso das autoridades locais deixaram um imenso vazio não fosse a existência do Círio de Vigia, principal evento religioso do município. Até mesmo as antigas comemorações da Semana Santa não oferecem o simbolismo de outrora como a matraca do barbudo Chico Pena que na tarde da sexta-feira santa circulava pelas ruas da cidade com um instrumento rústico de madeira onde um pedaço de ferro ao ser sacudido produzia um som marcante caracterizando um sentimento de meditação quebrando o silêncio no período da quaresma; A procissão vespertina com a imagem do Senhor dos Passos carregando a cruz saindo da Igreja de Pedra para encontrar-se com a imagem de Nossa Senhora vindo da Igreja Matriz. Depois, os dois cortejos se encontravam e seguiam um só caminho percorrendo as principais ruas da cidade. 


			Os antigos casarões, verdadeiros monumentos históricos representados pelas antigas construções deram lugar a residências de gosto e estética duvidosos. Como raríssimas exceções restaram apenas a Igreja Matriz e a Igreja de Pedra. E nada de interessante ali pode se ver a não ser um museu municipal que atualmente ocupa o espaço de um antigo prédio escolar. Este último, até poderia despertar o interesse de visitantes trazendo à mostra um atrativo histórico com visão temática e cronológica desde a fundação da cidade até os dias de hoje, resume-se a pequenas peças sem grande expressão. Provavelmente por falta de pesquisa de quem projetou o ambiente. Ou por falta de recursos. Mas o dinheiro que ali foi aplicado não faz jus à real finalidade de um museu. Deixaram passar a oportunidade de fazer uma conexão entre passado e presente para mostrar o que foi feito pelas pessoas que construíram a história daquela cidade mostrando para as atuais e futuras gerações o testemunho da conexão entre o que aconteceu em tempos idos e o que isso poderia contribuir para uma reflexão ao comparar aos dias de hoje.


			Sem querer me arvorar em querer comparar aquele pequeno museu com outros de cidades onde tive a oportunidade de visitar, surpreendi-me com o prédio monumental que abriga o Museu de La Revolution, em Havana. A instalação daquele atrativo embora não condiga com a portentosidade do prédio construído nos tempos áureos, período antes da revolução castrista quando a ilha passava por momentos de prosperidade, observa-se que o museu foi construído com poucos recursos e nem por isso comprometeu a finalidade para o que foi pensado. Ao adentrar o recinto, segue-se uma única direção onde se pode ver de perto restos de  um antigo avião norte-americano; barcos utilizados por Fidel e seus comandados; peças originais utilizadas por Che Guevara e Camilo Cienfuegos; estátuas construídas provavelmente à base de cera reproduzindo os principais personagens que encabeçaram a revolução cubana, entre outros. No caso do Museu de Vigia, deve-se louvar o gestor por tal iniciativa e o esforço criativo de quem ficou à frente do projeto mesmo que seja visível –, provavelmente por falta de recursos –, o indisfarçável improviso e a carência de informações que despertem interesse. 


			Nada de especial se comparado ao meu tempo de infância, período em que quase nada de especial tinha para se fazer naquela cidade. A não ser banhar-se nas águas barrentas do Guajará-Mirim, bater pernas nas estreitas ruas de terra, pular cercas para surrupiar frutas dos vizinhos ou explorar as dependências da velha igreja-matriz sempre atento para não ser surpreendido pela presença do chefe paroquial. 


			Sempre atento às conversas de antigos moradores do lugar e parentes mais velhos, certa vez escutei comentários que meu pai teria herdado a descendência de sua provável tetravó, Arcângela Maria da Costa, que gerou Domingos Antônio Raiol, o mais ilustre dos homens nascidos naquele pedaço de chão perdido entre os intrincados rios que banham a região costeira da Amazônia.


			Na verdade, aquela presumível descendência não despertava a menor importância ou interesse para o meu pai. Com todo o respeito que tenho por aqueles que já se foram, quando ouvia tais comentários sempre procurava desviar o assunto dando a entender que os considerava zero relevância e ninguém da minha família jamais manifestou a menor ilação sobre qualquer grau de parentesco com o ilustre vigiense pelo qual tenho grande admiração principalmente pelas obras que escreveu.


			Filho de Pedro Antônio Raiol e de Arcângela Maria da Costa que, depois de casada, adotou o último nome do marido, passando a chamar-se Arcângela Maria da Costa Raiol, o primogênito do casal, ainda muito jovem, viajou para o estado de Pernambuco onde se formou pela Faculdade de Direito do Recife, em 1854. Considerado um profissional brilhante, foi nomeado procurador da Fazenda Nacional do Pará, posteriormente exerceu o cargo de deputado provincial por várias legislaturas e deputado geral, em 1864.


			Fundou a Academia Paraense de Letras e o Instituto Histórico e Geográfico do Pará. Seus dotes, por decisão do então imperador, o levaram a assumir, em períodos diferentes, a presidência das províncias de Alagoas, Ceará e São Paulo, sendo agraciado com o título de barão em março de 1883.


			Jurista e historiador, o Barão de Guajará escreveu, entre outras obras, Motins Políticos que retrata os principais acontecimentos ocorridos na então Província do Pará entre os anos de 1821 até 1835. Tal obra é considerada a mais importante da historiografia paraense, onde se inclui a Revolução da Cabanagem, quando aborda com profundo realismo o ataque dos cabanos à então Vila de Vigia, ocorrido em julho de 1835, quando os revoltosos mataram todos os vereadores locais, entre eles seu pai, Pedro Raiol.


			Reporta-se aos cárceres, às prisões, às torturas e todos os meios degenerados capazes de se opor aos interesses pessoais de políticos desonestos. Nada de novo se considerarmos o que acontece no Brasil de hoje, quando as vítimas viram culpadas, geram sofrimentos coletivos, o que também me faz lembrar algumas palavras da minha amiga historiadora Patrícia, esposa de Chico Beto, em nossas longas e proveitosas conversas ao comentar sobre as mazelas praticadas por velhas raposas como atualmente são vistas diversas personalidades políticas do país. 


			Outro personagem vigiense que merece registro é de um lendário sertanista que se aventurou por lugares praticamente inabitados por brancos, adentrando e enfrentando inúmeras dificuldades, e em condições extremas, os rincões do rio Madeira e outros grandes rios da Amazônia. Francisco de Melo Palheta, figura que compõe o elenco de atores que fizeram parte da historiografia amazônica, também honrou o nome daquela  pequena cidade e sobre o qual discorro em alguns parágrafos ou capítulos a seguir.


			Vigia possui uma história singular. Dali se acessa a extensa baía do Marajó e navegando mais ao norte se encontra as margens do oceano Atlântico. O nome Vigia de Nazaré partiu de uma iniciativa do escritor e historiador José Ildone Favacho Soeiro, que, por meio de um projeto de lei proposto à Câmara Municipal, procurou resgatar a origem do Círio de Nazaré quando exerceu o cargo de prefeito do município. Foi ali, há mais de 320 anos, onde começou a procissão do Círio, manifestação religiosa com origem em Portugal desde o ano 711 depois de Cristo. Seja por falta de visão dos antigos organizadores da então maior festa dos vigienses ou, mesmo, por que a cidade não tinha aporte para sediar um evento mais grandioso, Belém acabou se apossando daquela contagiante manifestação religiosa, até então puramente paroquiana, para transformá-la na maior procissão mariana do planeta. No segundo domingo de outubro de cada ano, a capital paraense reúne milhões de romeiros vindos do interior do estado e de outras regiões do Brasil, trazendo substancial receita ao comércio e serviços à capital paraense vindo a se transformar no maior evento turístico de toda a Região Norte. 


			A expressão “círio” remonta desde à época quando os fiéis, munidos de grandes velas de cera que os portugueses chamavam de círio, era um dos principais componentes da antiga procissão que homenageava Nossa Senhora de Nazaré em terras lusitanas. Foi a partir dessas grandes velas carregadas pelos romeiros que surgiu tal denominação.


			— Que fim levou essas grandes velas que deram nome à procissão? – Questionou um dos membros do grupo acentuando que se os círios voltassem a compor aquela romaria provavelmente seria uma forma de acrescentar um elemento a mais para diferenciá-la dos cortejos semelhantes que acontecem em outras cidades.


			Tal alegoria nunca foi usada. Porém, se de fato essas grandes velas fossem adotadas em Vigia certamente que diferenciaria a procissão de outras cidades ao emprestar uma singularidade ao cortejo. Além do mais seria adicionado uma alegoria adicional à festividade que perdeu o brilho ao longo dos anos. Nas últimas décadas, o Círio de Vigia perdeu espaço para o Carnaval que atrai milhares de brincantes de outros municípios todos os anos, especialmente na chamada segunda-feira gorda, quando mulheres vestem roupas de homens – e homens ostentam vestidos femininos. A ideia que surgiu por iniciativa de um pequeno grupo de brincantes, tomou corpo ao passar dos anos, e atualmente os blocos Cabrasurdos e Virgienses reúnem cerca de 250.000 pessoas que desfilam pelas estreitas ruas da cidade. Acabou se tornando o principal e mais conhecido evento turístico da cidade. 


			Se os padres católicos sediados em Belém se apropriaram do Círio, evento de grande magnitude que altera completamente a rotina da capital paraense, ninguém sabe dizer de que forma isso ocorreu. Mas aconteceu. Até os manuscritos de autoria de um frei de nome João Evangelista pode não oferecer consistência suficiente para o suposto achado de uma imagem que Plácido José de Souza teria encontrado às margens de um rio em Belém e resolveu mantê-la numa pequena capela em sua propriedade rural é questionada por alguns historiadores e pesquisadores. Não é de hoje que narrativas são implantadas para justificar argumentos que atendam interesses de grupos e, como se sabe, ao longo dos séculos a Igreja Católica tem imposto seus interesses de forma magistral. O fato é que, em termos comparativos, seria o mesmo que transferir o Festival Folclórico de Parintins, onde os bois-bumbás Garantido e Caprichoso reinam solenes durante três noites seguidas nos últimos dias de junho mudassem o evento para Manaus por ser a capital do Amazonas; Ou a Festa de Padre Cícero, em Juazeiro do Norte, ser transferida para Fortaleza.


			Mas a iniciativa de José Ildone Favacho perdura até hoje. Escritor com várias obras publicadas e membro vitalício da Academia Paraense de Letras, Ildone sempre soube defender com argumentos baseados em  pesquisas que o primeiro Círio no Brasil ocorreu em Vigia de Nazaré e ali permaneceu ativo no decorrer de três séculos e perdura até os dias de hoje. Professor de Língua Portuguesa em minha época de Ginásio, tive a satisfação de ser um de seus alunos e com ele aprendi a tomar gosto pela leitura e a esboçar textos curtos para estimular minha capacidade de escrita como ele também fazia com os demais alunos.


		




		

			
 O velho sineiro


			Após todos aproveitarem o lauto e saboroso lanche proporcionado por dona Irene, Chico Beto prostrou-se na rede da varanda provocando o velho amigo sobre o andamento do livro que trataria do formidável tesouro abandonado pelos Jesuítas. Teria sido ele escondido em um conjunto de estreitas aberturas transversais a uma escavação mais robusta construídos com a finalidade de guardar e proteger uma quantidade considerável de ouro e pedras preciosas, propriedade da congregação Companhia de Jesus.


			Como se sabe, no tempo do Brasil Colônia expedições formadas por aventureiros adentravam o sertão na captura de índios para submetê-los ao trabalho escravo ou resgatar negros fugitivos pertencentes a núcleos coloniais instalados nas regiões costeiras. Após as fugas, os africanos eram acolhidos nos quilombos já instalados ou construíam novos núcleos fundando pequenas comunidades afastadas de fazendas e centros urbanos onde podiam viver em liberdade e resgatar suas tradições religiosas e culturais.


			Tais expedições não se restringiam apenas a reintegrar os índios às fazendas para voltar a submetê-los ao trabalho escravo. O principal objetivo era a busca por metais preciosos. Foi um tempo em que várias levas de aventureiros adentravam a selva percorrendo rios desconhecidos e regiões inóspitas para extrair principalmente ouro que por conta de sua abundância parecia que não chegaria ao esgotamento. 


			Com as explorações exaustivas, e o passar do tempo, muitas minas a céu aberto foram desativadas e outras áreas cada vez mais afastadas davam sequência àquela atividade garimpeira desenvolvida de forma puramente artesanal como ainda ocorre nos dias de hoje. Hoje, tal atividade ocorre principalmente em terras indígenas ou em áreas de proteção ambiental. Mesmo com as proibições do governo, empecilho que no período colonial não existia já que se tratava de uma época em que quase tudo se podia e nem se pensava em restrições de órgãos ambientais, interesses internacionais e interferências de ONGs como acontece atualmente. Quando o bandeirante Borba Gato adentrou o rio das Velhas, em Minas Gerais no final do século XVII e encontrou grande quantidade de ouro, as expedições de caçadores de riquezas proliferaram. Dados oficiais apontam que somente entre 1750 e 1754 foram extraídos cerca de 16 toneladas de ouro o equivalente a 4.000 kg por ano. Mas acredita-se que a produção real tenha chegado ao dobro por conta da falta de fiscalização e evasão fiscal.


			Depois que eu dei baixa da Marinha e Chico Beto prosseguiu na carreira militar, passamos longos anos sem nos falar até o advento da internet quando quase tudo ficou muito mais fácil. Ele então residente no Rio de Janeiro e eu em Manaus, certa vez fiz um comentário sobre o suposto tesouro abandonado e minha intenção de transformá-lo em livro o que aguçou a curiosidade de sua mulher Patrícia, uma historiadora sedenta de fatos novos que pudessem estimular sua imaginação de pesquisadora.


			Para chegar ao ponto de esclarecer o porquê da possível veracidade do suposto tesouro abandonado e esquecido nas imediações daquele templo religioso, mesmo que não houvesse provas materiais concretas sobre o fato, por outro lado eram recorrentes as estórias que sempre circularam naquela cidade centenária dando conta de que algumas pessoas teriam enriquecido ao encontrarem arcas de ouro em seus quintais após escavações de poços artesianos. Com o achado, a maioria delas desapareceu de vez do lugar para viver e desfrutar a riqueza longe dali. Os que permaneceram na cidade – aqueles que amealharam menores quantidades – prosperaram do dia para a noite sob o olhar curioso e desconfiado de parte da população que passou a comentar sobre o fato embora nada garantisse que as conversas que circulavam nas esquinas  tivessem um fundo de verdade. 


			Naqueles dias, longe dos acontecimentos urbanos, nos finais de tarde e noites que se seguiam nada havia de mais relaxante quando todos ficavam reunidos, os caseiros se recolhiam aos seus aposentos e a gente se aconchegava em uma das varandas para jogar conversa fora. Eu mencionava histórias que brotavam em minha cabeça, algumas banais que faziam rir a todos por conta de suas singelezas ou relatava fatos que ouvia de outras pessoas, relatos de antigos moradores daquela pequena cidade onde vivi minha infância e parte do início da adolescência sobre histórias e curiosidades que serpenteavam lembranças de acontecimentos que pareciam voltar no tempo. Mas o que mais chamou atenção foi a história relatada por um velho sineiro cuja tarefa diária era badalar os imensos sinos do secular templo religioso daquela antiga povoação amazônica reconhecida por vários historiadores como o primeiro núcleo habitado em toda a região Norte, mesmo antes de Belém, embora haja controvérsias a respeito. 


			José Liberato Pará começou a trabalhar na igreja cuja função era tocar os sinos para chamar os fiéis a participarem das cerimônias religiosas. Exerceu aquela função desde a época do vicariato do padre Alcides Paranhos que deixou em seu currículo o acordo que fez com o então prefeito da cidade quando, juntos, decidiram autorizar a demolição de parte de um templo inacabado conhecido como Igreja de Pedra para a construção da primeira usina de luz que depois de concluída aposentou de vez as luminárias à base de lampiões com armação em latão protegidos por um anteparo de vidro. Abastecidas com óleos de animais e plantas, ficavam no alto dos postes de madeira e, ao cair da tarde, carregando uma escada, Liberato subia de poste em poste e na manhã do dia seguinte fazia o mesmo percurso desta vez para apagá-las. Foram as luminárias e com elas o seu emprego.


			Seu Liberato, além de estar sempre à disposição para efetuar aquela tarefa diária, também era o fogueteiro oficial do carro de boi – alegoria que seguia à frente da procissão do Círio de Vigia anunciando a passagem da imagem da santa com o estourar de foguetes. 


			Como já foi mencionado, Vigia é reconhecida por muitos estudiosos como a primeira povoação da Amazônia brasileira depois que alguns soldados pertencentes à frota de Francisco Castelo Branco ali desembarcaram na segunda quinzena de dezembro de 1615, antes mesmo da fundação de Belém com o propósito de estabelecer uma base de observação para evitar que corsários e invasores de outras nações fizessem dali rota de passagem para contrabandistas, além de proteger as embarcações lusitanas que abasteceriam a província contra ataques de piratas. Daí a origem do nome Vigia.


			Este, entre muitos outros fatos aqui não mencionados, era um entre tantos por mim narrados. Ora em uma das varandas que ladeavam a casa de campo que nos acolheu, ora no quintal iluminado pela luz da lua ou fachos de fogueiras cuidadosamente improvisadas por seu Joaquim — o caseiro que nos recebeu naquela tarde chuvosa. Ali, tempo, espaço e pessoas se entrelaçavam sob o ouvido e olhar atentos e curiosos dos que ouviam os relatos. Era como aqueles filmes a que assistimos que nos transportam para um tempo que não tivemos a oportunidade de vivenciar, mas, que aguçava o interesse de todos os presentes. Relatos e tramas por mim discorridos envolvendo fatos ora comprovados pela história, ora pelo lendário e o imaginário, mas que nos induzia a pensar até onde o verdadeiro pode ser confundido com o fruto da imaginação.


			Eu fazia questão de frisar que grande parte daqueles relatos não se tratava de uma história oficial consagrada e difundida em livros escolares, nos trabalhos de pesquisas históricas e nem na mídia quando, na maioria das vezes, tenta explicar racionalmente a trajetória de acontecimentos ocorridos principalmente nos séculos que se foram. Até porque não seria o propósito deste livro. Mas quando a fantasia, aliada a fatos históricos reais se  embaralha com o mito que passaram de boca-em-boca aos longos dos anos, tudo se interpõe e interfere ao se confundir entre a verdade e a ficção.


			Na verdade, muitos livros foram escritos com base em relatos que as pessoas contam e transcendem o fantasioso tendo como base o apoio de fatos que é do conhecimento de muita gente, embora, nem por isso, possam ser verdadeiros. Até mesmo a Bíblia dos cristãos pode cometer equívocos. Como se sabe, os escritos sagrados foram passados de geração a geração por homens usados para escrevê-los, não imaginando que futuramente afetariam milhões de pessoas mesmo a despeito de serem ignorantes à luz dos significados que aquelas palavras poderiam causar. Não me atrevo, entretanto, aqui, afirmar que a Bíblia contenha erros. Muito pelo contrário. Tenho o maior respeito pelas escrituras sagradas.


			O velho sineiro que desde jovem acendia lampiões, viveu quase um século de vida então já cego dos dois olhos, testemunhou para mim o que ouviu de pessoas mais velhas. Meses antes de vir a falecer, sentado em uma cadeira sobre a calçada da casa onde morava, atendeu minha curiosidade respondendo muitas perguntas que desde menino eu já ouvia falar como é o caso da existência do tal túnel.


			Liberato, sozinho e sem dizer nada a ninguém passou vários dias tecendo uma escada feita de pedaços de madeira e cordas que juntou de embarcações que ficavam fundeadas nas margens do rio que banha a cidade. Certo dia criou coragem e desceu até à base da torre onde teria encontrado a entrada do túnel que parecia ter sido lacrada em sua totalidade. 


			Foi a partir daí que teve a certeza de que a lenda que ouvia podia ter um fundo de verdade. Mas os inúmeros morcegos que proliferavam no recinto não lhe permitiram fazer escavações para descobrir o que poderia haver do outro lado da grossa parede. Guardou a curiosidade para si mesmo por longos anos e confessou que sempre evitou falar sobre tal assunto para outras pessoas e até mesmo para membros de sua família por conta do temor que lhe vinha à mente de estar entrando em uma seara que lhe parecia perigosa por ir de encontro a sua religiosidade. Se ele comentou tal assunto com outras pessoas além de mim, eu nunca tive em vista saber.


		




		

			
 Os jovens inacianos


			Dizem os historiadores que bem antes de os jesuítas se instalarem no Pará, dois padres recém-ordenados e pertencentes à Congregação, vindos de Portugal, aportaram em Belém por recomendação de Dom Pedro de Mascarenhas, então um obscuro membro da Corte portuguesa cuja função mais destacada fora a ocupação de um cargo na Índia onde conviveu com inúmeros jovens missionários pertencentes a diversas congregações e nacionalidades que lá chegavam para se livrar dos chamados serviços de terços — um termo que se utilizava já naquela época para neutralizar a obrigatoriedade daqueles em idade de prestar serviço militar.


			Embora Belém fosse um pequeno núcleo urbano em formação, já mantinha a presença das ordens dos Franciscanos, Mercedários e Carmelitas que chegaram ao Pará durante a ocupação efetivada por Francisco Caldeira Castelo Branco. Tratava-se, assim, da primeira iniciativa dos inacianos em tomar pé da situação de uma região até então virgem, embora com perspectivas de vir a se tornar um núcleo evangelizador, já que fazia parte dos planos da Ordem em se estabelecer na região. Mas foi uma tentativa inicial que não frutificou.


			Em anos bem anteriores ao ocorrido, quando a expedição de Francisco Caldeira Castelo Branco chegou ao Pará para fundar a cidade de Belém partindo de São Luiz do Maranhão, a foz do rio Amazonas e o seu emaranhado de rios entrecortados por ilhas onde o arquipélago do Marajó reina solenemente, já não era um mistério. Muitos navegantes de outras nações, incluindo Portugal, já a conheciam e a presença de corsários e comerciantes que adentravam os rios, penetravam a floresta em busca de riquezas de onde extraiam as drogas do sertão e eram levadas para a Europa, já que a posição geográfica e a distância do Pará em relação ao velho continente é bastante favorável.


			Para ter ideia, enquanto uma viagem da Bahia para chegar a Lisboa durava cerca de quatro a cinco meses, o mesmo percurso, a partir da foz do rio Amazonas, o tempo gasto chegava a um terço a menos, uma vez que era favorecido não apenas pela distância, mas, principalmente, pelo movimento dos ventos que sopravam favoráveis.
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